Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e dois, na sala de sessões do edifício da Junta de Freguesia da Raimonda, reuniu a Assembleia de Freguesia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação da ata da assembleia ordinária anterior; 
2 - Apreciação e votação dos mapas da Conta de Gerência 2021; 
3 - Apreciação e votação do Regulamento do Concurso para a Concessão de Exploração do Café/Esplanada e WC no Parque de Lazer de Raimonda;
4 - Apreciação e votação do Regulamento do Orçamento Participativo para 2022; 
5 - Atividade corrente; 
6 - Outros assuntos. 

Foi aberta a sessão, às vinte e uma horas e trinta minutos, pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, estando presentes os seguintes membros:
- O Presidente – Rui Pedro Duarte de Sousa.
- 1ª Secretária – Vera Sílvia Meireles Martins
- 2ª Secretária- Liliana Soraia Oliveira Santos
- Membros - José Luís Soares Martins, Fernando Venâncio Ribeiro Martins, Ana Cristina Meireles Martins, João de Sousa Meireles, Maria Alcina Silva Neto e Rui Cândido da Cunha Andrade, em substituição do elemento do Partido Social Democrata, Deolinda Maria dos Santos Martins.

Participaram ainda na sessão os seguintes membros do executivo da Junta de Freguesia:
- O Presidente – Jocelino Gonçalves Moreira
- O Secretário – António Manuel Martins Valente dos Santos

O Presidente da Mesa antes da ordem de trabalhos, começou por referir que tinha havido uma proposta por parte da junta para introduzir como assunto a tratar a delegação de competências da Câmara Municipal pelo que perguntou à assembleia se estavam de acordo e nenhum elemento se opôs à sua introdução. Desta forma foi adicionado o ponto 7 com o tema “Apreciação e votação da proposta para a Delegação de Competências para o ano de 2022”. De seguida o Presidente da Mesa perguntou se haviam inscrições do público. Não havendo, passou a apresentar a ordem de trabalhos. 
Ponto número Um: Apreciação e votação da ata da assembleia ordinária anterior.
Tal como deliberado em assembleia anterior a ata tinha sido redigida atempadamente e tinham sido efetuadas as alterações sugeridas pelos elementos da bancada social democrata. A ata foi aprovada com oito votos a favor e um abstenção do elemento da bancada social democrata Rui Cândido da Cunha Andrade.

Ponto número Dois: Apreciação e votação dos mapas da Conta de Gerência 2021; 
O Senhor Presidente da Mesa deu a palavra ao Senhor Secretário, António Santos, que passou a explicar os mapas. Referiu que em relação aos mapas de execução orçamental de 2021, os mais significativos que poderiam analisar seriam a execução do plano plurianual de investimentos, relacionado com as despesas de investimento e há outros com despesas corrente. Aqui só colocaram uma percentagem de 52,32% pois não tiveram possibilidade de fazer mais. Tinham considerado no plano da receita, uma receita maior no cemitério que não aconteceu, pelo que tiveram de controlar os investimentos, pois não haviam meios para mais, daí a justificação do valor 52,32%. Referiu que há um mapa muito exaustivo sobre tudo o que foi pago, a quem foi pago e o valor pago, designado por situação dos contratos.
De seguida, o Senhor Rui Andrade disse que em relação à situação dos mapas, no ano anterior tinha feito uma sugestão de que os mapas deveriam ser enviados com mais antecedência para os elementos da assembleia, uma vez que tratando-se de uma grande quantidade de documentos requeriam uma leitura e análise mais detalhada. Referiu ainda que nos mapas era necessário ler com muita atenção a afetação de recursos e que seria muito importante haver o cuidados de enviar estes documentos com mais antecedência
O Senhor Secretário disse que existem alguns mapas que complementam os apresentados e que caso houvessem dúvidas poderiam ser consultados e que o resumo destes mapas poderia ser visto quer no mapa de execução orçamental quer no mapa de execução do plano plurianual de investimentos onde estão registados os totais.
O Senhor Rui Andrade perguntou de seguida em relação ao valor de 34871 euros relacionados com o parque de lazer e que no mapa de património constava o valor de investimentos à volta 13414, em relação aos restantes 20000 não eram considerados um investimento, ao que o Senhor Secretário respondeu que em relação ao parque há valores que são considerados património, como o caso dos equipamentos de fitness e infantis, redes e balizas do campo de futebol porque se vêm, mas por exemplo todas as despesas relacionadas com os canos, drenagem do terreno, limpeza das margens, mobilização de terras e outros elementos não visíveis não são considerados no inventário.
A Senhora Alcina Neto perguntou em relação às despesas com associações dos 4000 euros que estavam previstos para as associações não aparecem como executados, se haveria alguma razão para isso acontecer. O Sr. Secretário diz que falaram com todas as associações e praticamente todas estavam paradas nas suas atividades, respondeu que em relação ao clube deram muito mais do que estaria previsto e que as associações entendem que não receberam valores. Os que recebem normalmente maiores valores são o Rancho e o Clube. O Rancho durante o tempo de covid esteve parado, já o clube não esteve parado e o valor que poderia ter sido atribuido a outras associações foi direcionado para o clube, nomeadamente nas redes de proteção à volta do campo de futebol, na construção do poço para fazer a rega do campo sintéticos, apoiaram no portão do cima, em algumas obras, pelo que pensa que a Direção do clube compreenda que não recebeu subsídios pois já tinha sido investido muito capital nas obras realizadas. 
Não havendo mais questões, o ponto dois foi a votação, tendo sido aprovado com sete votos a favor e duas abstenções da bancada social democrata.

Ponto número Três: Apreciação e votação do Regulamento do Concurso para a Concessão de Exploração do Café/Esplanada e WC no Parque de Lazer de Raimonda
O Senhor Presidente da Mesa deu a palavra ao  Senhor Secretário da Junta que referiu que nesta fase este ponto referia-se à regulamentação do concurso para concessão do espaço e que posteriormente o regulamento da concessão em si  iria a assembleia.
A Sra Alcina Neto perguntou qual era o espaço que iria ser concedido, em termos de medidas, pois esta seria uma informação importante para os interessados. 
O Senhor Secretário da Junta respondeu que em relação ao espaço pensaram em duas hipóteses, ou preparar tudo de raiz e levar a concurso ou então preparar tudo, mas só avançar se houvessem interessados.
A Sra Alcina Neto referiu que esse documento não explicava todos os pormenores, ao que o Sr Secretário da Junta respondeu que as estruturas do bar e do WC seriam amoviveis, tinham pensado em dois contentores preparados para o efeito e que a Junta só iria investir nestas estruturas se houvesse alguém interessado.
O Sr Rui Andrade perguntou se havia alguma maquete e referiu que deveria constar mais informação neste ponto, nomeadamente a área a ser disponibilizada e que caso alguém esteja interessado pode ter pouco tempo, menos de um mês, para consultar o processo, além de que a junta só funciona à quinta feira à noite.
O Sr Secretário da Junta respondeu que quem quiser fazer uma proposta deverá dirigir-se à Junta de Freguesia para informar-se das condições e que resolveram não colocar uma informação demasiado exaustiva neste regulamento.
O Sr Presidente da Mesa perguntou de seguida caso não houvesse propostas dentro do intervalo de tempo previsto o que aconteceria, ao que o Sr. Secretário da Junta respondeu que teriam que reformular o concurso.
[bookmark: _Hlk103604495]Não havendo mais questões, o ponto três foi a votação, tendo sido aprovado com sete votos a favor e dois votos contra da bancada social democrata.

Ponto número Quatro: Apreciação e votação do Regulamento do Orçamento Participativo para 2022
O Sr Presidente da Mesa deu a palavra ao Sr. Secretário da Junta que referiu que o número de candidaturas tem vindo a aumentar ao longo dos anos e que por isso decidiram modificar o processo de votação, para votação eletrónica, de forma a serem os raimondenses a poderem votar e escolher o seu projeto preferido, que cada raimondense só poderia votar uma vez. 
O Sr. Rui Andrade mencionou que sendo voto eletrónico poderão haver raimondenses que não sabem como votar e que dessa forma os resultados obtidos podem não refletir a vontade da maioria dos eleitores.
O Sr Secretário da Junta respondeu que quando alguém quer mesmo votar procura forma de o fazer, pedindo a alguém que o ajude e disse ainda que se a Assembleia não concordasse com este tipo de votação seria adotado o modelo de escolha anterior.
O Sr. Rui Andrade disse que desta forma as pessoas que têm muitos amigos conseguirão mais votos do que as outras pessoas e que as propostas podem não ser escolhidas mesmo tendo mais mérito, ao que o Senhor Secretário respondeu que em relação aos projetos que serão apresentados haverá uma pré-triagem e que só se fizerem sentido é que passam à fase de votação, referindo ainda que esta medida surgiu para que haja mais envolvimento da população, quer da parte de quem propõe, quer de quem vota.
A Sra Vera Martins perguntou se poderiam ir todas as propostas a votação ou se haveria um limite, assim como se as propostas candidatas poderiam utilizar a publicidade que entendessem ser adequada para que a sua proposta vencesse. O Senhor Secretário da Junta respondeu que todos os projetos que façam sentido iriam a votação e que cada qual poderia publicitar utilizando os canais que assim entendessem para mostrarem o valor da sua proposta. Referiu ainda que só as pessoas recenseadas em Raimonda com mais de 18 anos poderiam votar.
O Sr Rui Andrade disse que apesar dos reparos sugeridos, não estava contra. 
Não havendo mais questões, o ponto quatro foi a votação, tendo sido aprovado por unanimidade.

Ponto número Cinco: Atividade corrente
O Sr Presidente da Mesa deu a palavra ao Sr Presidente da Junta que disse que os primeiros meses após a tomada de posse tinham sido intensos, fruto do trabalho do mandato passado. 
A Sra Alcina Neto mostrou o seu contentamento por ver que finalmente tinham dado inicio à obra na Rua da Aldeia Nova.
O Senhor Presidente da Junta disse que demorou muito tempo a ser resolvido pois haviam sete herdeiros e que tinha sido necessário consenso e que até há uma pessoa interessada nesse terreno. Disse que estava a ser construído um muro de sustentação e que os herdeiros tinham cedido um metro de terreno e que a estrada ficará mais larga, passando a ter cerca de 7 metros. Desta forma, a Junta iria alinhar o muro e terminar em bico, passando pelo terreno vizinho, até à santinha que existe no final desse quintal e também iriam ser colocadas águas pluviais e que com estas obras diminuiria o perigo para os utilizadores.
O Sr. Rui Andrade disse que já havia falado deste assunto em reuniões da Assembleia anteriores e que ficou contente com esta obra.
O Sr Presidente da Junta disse que já gostariam de ter feito essa obra no mandato anterior, mas que não foi possivel, que houve atividades como a colocação dos aparelhos de fitness no parque de Raimonda que poderiam ter sido colocados uma semana antes das eleições mas que não quiseram para não serem acusados de eleitoralismo e então só colocaram na semana a seguir. Também na Rua de Agrelos tinha ouvido críticas de que teria havido aproveitamento político, mas na verdade essa situação não se verificava pois os preparativos tinham sido com cerca de oito meses antes das eleições. Referiu que apesar de todas as dificuldades que têm vivido têm conseguido executar aquilo a que se propuseram.

Ponto número Seis- Outros Assuntos
O Sr Presidente da Mesa perguntou se havia algumas questões a apresentar ao Executivo, ao que a Sra Alcina Neto questionou se em relação à Rua de Agrelos já havia alguma novidade, que na última vez que questionou foi informada que a obra estaria em habilitação, o que tinha acontecido desde aí.
O Sr Presidente da Junta respondeu que existe uma casa nessa rua e que quando construiram foram obrigados a baixar a quota nessa rua e que a Junta não pode prejudicar esse casal, uma vez que lhes foi dito isso na altura ia baixar e que teria sido fácil colocar só alcatrão, mas não teria sido correto. Em relação às obras nesta rua, referiu que encontraram pedra dura e que não se conseguia avançar. Foi necessário pensar na melhor forma de intervir e decidiram que seria a pólvora a melhor forma, no entanto para a sua utilização foram necessárias muitas burocracias que incluiram a seleção da empresa, a autorização por parte da Câmara Municipal, o pedido foi autorizado e encaminhado para a PSP. Quando a autorização chegou a empresa foi buscar a pólvora, no entanto esta só é dispensada em pequenas quantidades o que obrigou a que fossem várias vezes buscar e que pudesse demorar mais tempo. Entretanto as pedras foram retiradas todas e o próximo passo é colocar toutvenant e alcatroar. A colocação do alcatrão também tem condicionantes porque o preço do alcatrão aumentou muito e uma obra que há algum tempo ficava por um valor fica agora muito mais cara. Em relação a essa rua, o Senhor Presidente da Junta referiu que mesmo a rua ficando alcatroada havia serviços que não ficariam disponíveis para já, como a luz pública, o saneamento e a rede de abastecimentos de águas e as telecomunicações, mas que os moradores da rua tinham sido informados relativamente a essa situação. Disse ainda que como a estrada é larga, ficará disponível bermas de lado para que logo que possível sejam colocadas essas infraestruturas, terminando por dizer que tinha havido um importante avanço em relação a esta rua, mas que ainda há trabalho a fazer.
O Sr Rui Andrade perguntou se havia plano de iluminação do parque, porque se houvesse talvez algumas situações não acontecessem.
O Sr Presidente da Junta respondeu que às vezes são mais duros na forma como transmitem algumas informações para chamar mais a atenção das pessoas e deu o caso de há cerca de um mês terem-lhe ligado a dizer que alguém tinha vindo colocar resíduos industriais nos contentores de lixo doméstico na Rua Fonte do Barreiro e que contactou logo de imediato as autoridades para as pessoas perceberem que não o devem fazer e que passado algum tempo quem colocou o lixo veio buscá-lo e que nunca mais veio deitar lixo cá. Em relação ao parque tinha havido uma notícia por terem aparecido vários preservativos no parque para que as pessoas percebam que não o podem fazer. Em relação à luz, referiu que era um objetivo do Executivo, que tinham pensado numa solução mas era um grande investimento, pelo que estão a pensar colocar um sistema de iluminação mais tradicional  e que apesar de serem favoráveis ao uso de novas tecnologias como o voto eletrónico, nesta situação teriam de optar por uma situação de fornecimento de luz elétrica da forma tradicional.
O Sr. Presidente da Junta de seguida disse que o Executivo tinha investido no Clube e que abdicaram da utilização de cerca de 20000 euros noutras obras para direcionarem para o clube e que agora quando investirem na iluminação do parque querem planear bem o que fazer para que seja algo estruturado. Também preocupa ao Executivo o estado do edifício da Junta, mas será necessário pensar bem no que fazer.
A Sra Soraia Santos deu os parabéns ao Executivo pela requalificação das antigas escolas primárias. Perguntou de seguida se havia algum desenvolvimento relativamente à creche.
O Sr. Presidente da Junta respondeu que a candidatura do Centro Social tinha sido no Pares 2.0 e que o terreno onde se encontra a Creche é da Junta de Freguesia e o edifício da Câmara Municipal e que ambos o tinham cedido. O Centro Social tinha feito a candidatura que foi aprovada com um montante, mas a Segurança Social só fornecia parte do valor da obra. Com o avançar do tempo foram fazendo mais exigências às IPSS pelo que muitas tinham desistido. Além disso o valor que atribuiam era o mesmo, mas os preços tinham aumentado. Entretanto surgiu a hipótese de obter fundos através do Plano de Recuperação e Resiliência e que parte desses fundos poderia ser disponibilizado para essas obras. A Câmara Municipal tinha estabelecido acordos com várias freguesias para abrir creches nos centros escolares, mas em Raimonda não havia espaço para o efeito, desta forma, pensa-se em obter fundos para esta obra assim. Ainda se aguarda os resultados desta candidatura, mas que é um assunto muito importante para a freguesia.
Não havendo mais questões foi passado de seguida para o ponto 7.

Ponto número sete: “Apreciação e votação da proposta de Delegação de Competências para o ano de 2022”
[bookmark: _GoBack]O Sr. Presidente da Mesa deu a palavra ao Sr Presidente da Junta que disse que a proposta era idêntica ao ano anterior, mas que conta para o ano seja diferente porque o valor do FFF poderá aumentar em 20%, pelo que o valor poderá ser superior e mesmo que seja mantida a mesma percentagem já será um valor superior. O valor este ano será aproximadamente de 30400 euros.
Não havendo questões, o ponto sete foi a votação sendo aprovado por unanimidade.
Nada mais havendo a ser tratado, foi pelo Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia encerrada esta Assembleia pelas vinte e duas horas e trinta minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, sob responsabilidade da 1ª Secretária Vera Sílvia Meireles Martins, que vai ser assinada nos termos da Lei por todos os presentes.
